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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

Mudanças que se impõem

Prédio do Daer

Academia precisa conectar melhor a 
formação com o mercado de trabalho.

Município quer incoporar estrutura da 
estatal. Quem vai ficar com o terreno?

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Pelo menos seis áreas 
de Lajeado têm pro-
blemas de cobertura 
de celular. Precarieda-
de do serviço perturba 
moradores, compro-
mete negócios e
trava inovações 
tecnológicas

Grêmio e Inter se enfrentam neste 
sábado em situações delicadas. 
Lanterna da competição e dono do 
pior ataque, o Tricolor busca a primeira 

vitória após oito jogos. Com a segunda 
pior defesa, o Colorado não vence há 
quatro partidas e pode acabar a rodada 
na zona de rebaixamento.

CLÁSSICO 433

GRE-NAL DO DESESPEROUma revelação de 
impacto nacional

Estudo para desen-
volver aplicativo de 
transporte público 
identifica “zonas de 
sombra” no sinal de in-
ternet e telefonia. Mu-
nicípio busca tratativas 
com operadoras para 
melhorar conectivida-
de e ampliar acesso à 
população.

TELEFONIA MÓVEL

VÁCUO NO SINAL 

Páginas 6 e 7 

Sinal precário prejudica 
os negócios de Isac. 
Clientes da lanchonete 
tentam fazer pedidos 
de telentrega, mas não 
conseguem contato

TURISMO REGIONAL

ANIVERSÁRIO DO HBB

CONCESSÃO DAS RODOVIAS

Vale prepara 
novos roteiros

Os 90 anos de um 
marco comunitário

Estado admite 
rever outorga

Com a obra do Cristo de Encan-
tado e a consolidação do Trem dos 
Vales, região percebe momento 

oportuno para impulsionar o setor. 
Meta é dobrar número de visitantes 
até 2022. 

O Hospital Bruno Born com-
pleta aniversário neste sábado. 
Nascido do esforço de líderes re-

gionais em 1931, alcança no pre-
sente o status de referência do RS 
e até do país.

O critério para escolha da em-
presa responsável pelas rodovias, 
sustentado sobre a menor tarifa e a 

outorga, é o ponto central da discus-
são. Região não admite pagamento 
adicional ao Estado.
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Jaqueline El 
Moutaqi, 43, é 
moradora de Lajeado 
e nasceu em uma 
família católica. Aos 
18 anos, conheceu 
o marido, imigrante 
vindo do Marrocos. 
O islamismo fez 
mais sentido para 
Jaqueline, que 
passou a seguir a 
religião. Há um ano 
e meio, ela começou 
a usar o lenço. 

“Me tornei muçulmana 
por livre escolha”
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Como foi que você começou a usar 
o lenço? 
Eu comecei a usar em maio do ano 

passado. O principal foi um amadure-
cimento espiritual. Eu passei a usar o 
lenço para me identificar, como uma 
forma de identidade.

Quando você se
converteu ao islamismo?
Eu tinha 18 anos e conheci o meu 

esposo. Ele é marroquino, mas eu 
me tornei muçulmana por livre es-
colha. Foi uma opção minha, eu não 
fui obrigada a nada. O muçulmano 
pode casar com pessoas de outras re-
ligiões, desde que acredite em Deus. 
Assim como o uso do véu, o “hijab”, 
foi uma opção minha. 

Você seguia outra religião antes?
Eu nasci em uma família católica, 

meus pais são católicos. Minha famí-
lia católica. Eles nunca me falaram 
nada sobre a minha escolha. Se pode 
ou não, mas para mim foi uma questão 
de identificação. Eu me identifiquei 
mais quando eu fui conhecer mais a 
religião muçulmana. 

Quais questões foram
importantes para tua identificação?
Para mim, são várias questões que 

eu não entendia antes. Ou que talvez 
não foi me explicado. Mas a relação 
familiar, o respeito em relação a ou-
tras pessoas. Isso é o mais importante. 
O tratamento com os pais, a família. 
As obrigações que cada um tem que 
ter perante a sociedade. A responsa-
bilidade que todos os atos têm conse-
quência. O cuidado, em questão das 

idades. De respeitar o pai, a mãe, a 
família, a hierarquia, o que fala muito 
de educação. 

Como são as rezas
ou cultos no islamismo?
O muçulmano tem obrigação de fa-

zer cinco orações diárias. São orações 
rápidas, não é demorado. Tem a opção 
de ir à mesquita, quem tem por per-
to. Quando não se tem uma mesquita 
pode ser feita uma oração em qualquer 
lugar que esteja limpo. Não precisa ser 
na Mesquita, nós  vamos raramente. As 
mesquitas mais próximas são em Pas-
so Fundo ou em Porto Alegre. A gente 
está tentando colocar aqui uma sala de 
oração. Meu esposo que está mais en-
volvido nesta parte. Porque agora tem 
mais muçulmanos na cidade. Antes 
eramos nós e uma outra família.

Quando você começou a usar o
lenço, percebeu que as pessoas 
olhavam diferente?
Sim. As pessoas olham. Acho que 

é normal. Eu já me preparava para 
isso, quando eu decidi usar o lenço. 
Meu marido me perguntou “Você 
está preparada para usar o lenço?” 
Eu disse que se eu esperasse estar 
preparada, nunca faria. Foi uma es-
colha que eu fiz. As pessoas olham, 
algumas reconhecem, outras não. 
Com a máscara também está mais di-
fícil. Algumas pessoas já sabiam que 
eu era muçulmana. Às vezes aconte-
cem algumas coisas engraçadas e a 
gente comenta em casa.

Você se lembra de 
alguma história engraçada?
Eu fui abastecer o carro. E o rapaz, 

do posto de gasolina, perguntou para 
mim se no meu país a gasolina era 
cara que nem aqui. Eu falei para ele 
que no meu país era realmente muito 
cara a gasolina.

Da entrega do estudo base 
para o edital, apresentação 
às comunidades, mudanças 
e leilão, os prazos exíguos na 

formatação do modelo de concessões 
trazem apreensão e elevam as dúvidas 
quanto a efetividade do plano. Ao que pa-
rece, consolidar o formato em dezembro, 
com início do novo sistema de pedágios 
para 2020 parece rápido demais. Há uma 
sensação de etapas suprimidas. 

Alguns avanços importantes já foram 
definidos. O principal sobre a prioridade 
da duplicação entre Encantado e Lajeado, 
na ERS-130. Algo justo, pois o trecho, 
inclusive em Arroio do Meio, é o mais 
crítico. Inclusive o secretário de Parcerias, 
Leonardo Busatto, afirmou nessa sexta, 
em entrevista à Rádio A Hora, que essa 
obra será iniciada nos cinco primeiros anos 
de concessão.

Acelerado 
demais para estar 
em construção

Antes da covid, a meta 
era abrir os detalhes 
do estudo no primeiro 
semestre de 2020. Foi 
mais de um ano de 
atraso. Agora os prazos 
estão mais exíguos para 
algo tão complexo.”

Frente a discussão, há pontos de impas-
se desde a apresentação do plano de con-
cessões. Líderes locais e representantes 
do Estado questionam os aspectos ligados 
aos critérios de escolha da vencedora.

A tarifa e outorga (pagamento anteci-
pado da empresa vencedora do leilão ao 
Estado) é tema de embate. Pelos argumen-
tos do Estado, se trata do modelo usado 
nas rodovias federais, como uma forma de 
garantir homogeneidade nas tarifas.

No que se refere ao local das praças, 
além das posições de representantes da 
comunidade de Encantado e Cruzeiro 
do Sul que rechaçam a continuidade do 
ponto de cobrança, está no pano de fundo 
o formato de cobrança.

Muitos desejam a implementação do 
Free Flow (pagamento por quilômetro 
rodado dentro da estrada concedida). Algo 
considerado justo pelo próprio Estado, 
mas difícil de implementar neste momento 
pois a lei aprovada em nível federal ainda 
não foi regulamentada.

Entre a análise da existência ou não de 
pedágios, se tem hoje mais informações de 
como as concessões das rodovias podem 
interferir sobre a economia e, mais do que 
isso, na redução da letalidade no trânsito.

A concessão precisa ser bastante deba-
tida. Um tempo que parece não haver. O 
fato é que a pandemia também interferiu 
no processo. Antes da covid, a meta era 
abrir os detalhes do estudo no primeiro 
semestre de 2020. Foi mais de um ano de 
atraso. Agora os prazos estão mais exíguos 
para algo tão complexo.

BIANCA MALLMANN
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As mudanças 
que se impõem 

na formação

As pessoas são 
contratadas pelo 
seu LinkedIn e são 
demitidas pelo seu 
Facebook.” 

Desemprego aumenta, 
mas sobram vagas de 
emprego. Que para-
doxo é esse? Essa é a 

pergunta que empresários da re-
gião se fazem todos os dias. Das 
mais complexas necessidades 
em TI para uma vaga básica de 
atendimento em uma loja, o Vale 
do Taquari carece de pessoas 
aptas a aproveitar as oportuni-
dades que o mercado de trabalho 
oferece. 

Desconheço alguma empresa 
que não esteja com alguma vaga 
aberta em seu quadro neste mo-
mento. “Se tivesse profissional 
pronto eu contrataria na hora”, 
endossam empresários em coro. 

A formação de pessoas, desde 
o ensino básico, especialmente 
o médio até o ensino superior, 
precisa se readequar à realida-
de. Esta semana, entrevistei o 
professor Ney Lazzari, ex-reitor 
da Univates e atual presidente da 
Fuvates, e falamos sobre o tema. 
De 9 mil, o número de alunos do 
ensino presencial reduziu para 

Modelos de 
ensino e formação 
se transformam 
em meio a um 
paradoxo que se 
acentua a cada dia

menos de 4 mil, enquanto o EAD 
absorveu cerca de mil. Mais de 
4 mil ficaram pelo caminho ou 
procuraram modelos alternati-
vos que, por sorte, têm aumenta-
do. A drástica redução força uma 
inadiável cirurgia na Univates, 
que começou no fim de 2019 e 
ainda não terminou. 

A Univates começará a ofere-
cer cursos rápidos, sem qualquer 
titulação ou graduação, mas que 
estejam conectados com a ne-
cessidade das empresas. E para 
saber as demandas das empre-
sas, a Univates está ouvindo os 
empresários. Bingo! As empre-
sas não precisam de “canudo”. 
Elas precisam de quem saiba, 
ou ao menos esteja disposto a 
aprender. 

Outra coisa, disse Ney Laz-
zari, já não podemos ignorar o 
comportamento como critério de 
formação. “As pessoas são con-
tratadas pelo seu LinkedIn e são 
demitidas pelo seu Facebook”, 
observa Lazari. “O aluno que 
chega sempre atrasado precisa 
ser enquadrado, afinal, onde 
ele conseguirá emprego desse 
jeito”. É verdade. Está na hora 
das universidades avançarem 
sobre este tema. De nada adianta 
uma enciclopédia nas costas, 
diria o colega Adair Weiss, se o 
sujeito não tem comportamento 
condizente e disposição para 
encarar a prática do dia a dia. 
Vamos combinar, ou as universi-
dades encaram isso de frente ou 
vão continuar perdendo alunos 
a rodo. 

Pelo que disse Ney Lazzari, a 
Univates acordou e vai começar 
a mudar seu modelo de formação 
nas áreas em que o formato atual 
está insuficiente. 

BAFO NA NUCA 
DEU EFEITO

Desde que o governo estadual 
apresentou a proposta de conces-
são das rodovias à iniciativa priva-
da, o Vale do Taquari entrou numa 
cruzada para incluir no pacote as 
mudanças que considera vitais. 

Leonardo Busatto, o secretário 
extraordinário de Parceria do 
RS, que tem liderado o processo, 
já admite a inclusão de várias 
demandas regionais na nova 
proposta. Em entrevista à Rádio 

A Hora 102.9, nessa sexta-feira, 
o secretário falou que virá mais 
uma vez ao Vale do Taquari nas 
próximas semanas para sentar 
com prefeitos e empresários para 
alinhar o projeto e incluir aquilo 
que for viável. Busatto sabe que 
não conseguirá consenso, mas 
também sabe que se o Estado 
não for sensível às reivindicações 
locais, os protestos e cobranças 
que já foram feitos aumentarão.

De olho na área do DAER

O município de Lajeado pro-
põe ao Estado construir o viadu-
to na ERS-130, próximo ao trevo 
da BRF, em troca do terreno 
onde está atualmente o Daer, em 
área nobre no centro da cidade. 
Uma proposta já está na câmara 
de vereadores para ser apreciada 
e já tem conversas bem alinhadas 
com o governo estadual. 

Duas coisas: 1º) por que o 
município construiria uma obra 
dessa dimensão agora se a con-
cessão da rodovia está para sair 
e obras de arte estarão contem-
pladas?

2º) se de fato ocorrer a nego-
ciação e o município assumir o 
terreno do Daer, é bom que o go-
verno defina bem o que quer do 
local. Se for repassar à iniciativa 
privada – o que parece o mais 
lógico –, é bom que isso se dê da 
forma mais transparente e justa. 
Desde que a proposta chegou 
à câmara, cresceu o olho de 
investidores e empreendedores. 
Por ser nobre e muito bem loca-
lizada, não faltarão interessados 
em colocar a mão nesta área que 
hoje não é nada mais do que um 
depósito de sucatas.
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Prédio do DAER

Prédio do DAER II

Prédio do DAER III

O governo de Lajeado enviou à Câmara o instigante projeto 
que prevê a incorporação do valioso imóvel do DAER, loca-
lizado na Av. Benjamin Constant, no centro de Lajeado. Em 
troca, o município se propõe a custear obras de ampliação 

do trecho urbano da ERS-130, com a construção de um viaduto para 
acesso à ERS-413. Um empreendimento orçado em R$ 12,5 milhões. 
Além disso, o Executivo municipal se responsabiliza pela construção 
de uma nova sede ao DAER, e também sugere dar quitação de R$ 4,2 
milhões de débitos do Estado com o município, que envolvem repasse 
de recursos para saúde nos exercícios de 2014 a 2019. E a pergunta é: 
quem vai ficar com o terreno?

De acordo com o PL, o imóvel de 6,6 mil metros quadrados pos-
sui três valores estimados para a negociação. O “mínimo” é R$ 15,5 
milhões, o “médio” é R$ 18,2 milhões, e o “máximo” chega a R$ 21 
milhões. Subsolo rochoso e a ausência de estacionamento na área 
frontal são critérios para as estimativas, e o governo municipal trabalha 
com o valor mínimo. Na mensagem justificativa da matéria, o Executivo 
informa que “projeta realizar a venda do bem, mediante processo licita-
tório”. E tal destinação tem dado o que falar nos bastidores do setor da 
construção civil. Afinal, o imóvel é uma verdadeira “galinha dos ovos de 
ouro” e a licitação será vigiada ao extremo. 

A justificativa social do governo é a melhoria da ERS-130. No trecho, 
e isso consta no PL, sete grandes empresas seriam beneficiadas com a 
obra de ampliação da via. Juntas, elas representam quase cinco mil fun-
cionários e mais de R$ 630 milhões em Valor Adicionado Fiscal. Sobre 
o terreno do DAER, ocioso diante da “bancarrota” do departamento, o 
Executivo mira o melhor uso do nobre espaço por parte da iniciativa pri-
vada. As duas razões até são plausíveis, embora as melhorias na rodovia 
poderiam ficar a cargo da futura concessionária. Mas eu reforço: diante 
dos valores envolvidos nesta instigante transação, o processo licitatório 
será vigiado ao extremo. 

Conecta RS

O Conecta RS é um progra-
ma da Secretaria de Inovação, 
Ciência e Tecnologia (Sict). O 
objetivo é conectar as esco-
las estaduais à rede de fibra 
óptica de alta velocidade. E a 
cidade de Lajeado poderá ser 
incluída na proposta. Essa foi 
uma das pautas do encontro 
entre o governador do Estado, 

Eduardo Leite, a vereadora de 
Lajeado, Paula Thomas, e a 
Coordenadora de Inovação e 
Projetos Especiais do Governo 
de Lajeado, Mariela Portz. Leite 
também foi convidado a com-
parecer ao evento Crie Smart 
Cities, da Univates, agendado 
para ocorrer entre os dias 23 e 
27 de agosto. 

A ARKI e a discrição
O assunto “ARKI” foi recorrente 

na Câmara de Lajeado, em especial 
no período pré-eleitoral. As dúvidas 
sobre a lisura dos processos de 
licitação e de seleção de pessoal pau-
taram diversas sessões plenárias. Os 
vereadores de oposição, principal-

mente do MDB, se debruçaram 
sobre o tema para tentar minar a 
candidatura de Marcelo Caumo. Faz 
alguns dias, o Ministério Público ar-
quivou as contundentes denúncias. 
E o silêncio (ou discrição) por parte 
dos denunciantes é aflitivo. 

Audiência para 
vereadores

Os vereadores das cida-
des atingidas pela conces-

são das rodovias estaduais 
foram convidados para uma 

Audiência Pública Virtual. 
O convite partiu da Comis-

são de Assuntos Municipais 
da Assembleia Legislativa. 

O evento ocorre no próxi-
mo dia 13, às 9h30min. 

Por ora, sem Free Flow
A implantação do modelo de co-

brança eletrônica (free flow) e sem 
cancelas nas rodovias estaduais não 
vai ocorrer em um primeiro momen-

to. O governo teme a insegurança ju-
rídica. Mas há esperança. O sistema, 
que carece de regularização, poderá 
ser implantado nos próximos anos. 

“Rachadinha”
O MP em Santa Cruz do Sul 

ajuizou ação civil pública por 
atos de improbidade adminis-
trativa e denunciou criminal-

mente a ex-vereadora Solange 
Finger (PSD) por concussão. 

Para o MP, a parlamentar 
enriqueceu de forma ilícita às 

custas de três assessoras da 
câmara. A denúncia se refere à 
famigerada prática de “racha-

dinha”, e teria movimentado 
mais de R$ 180 mil entre janei-

ro de 2014 e outubro de 2019. 
A mesma Operação Feudalis-

mo resultou no afastamento 
de outros quatro vereadores 
da cidade. Em outros locais, 

porém, o MP deixa a desejar.  

VOTO AUDITÁVEL
As desconfianças sobre a 

eficácia e lisura do modelo de voto 
eletrônico do país são históricas. 

Porém, nunca foram comprovadas 
ilicitudes. Mesmo assim, eu custo 

a entender a revolta de quem é 
contra o voto auditável (já utiliza-

do em outras nações). Afinal, qual 
o problema do voto auditável?  



RENATA LOHMANN
renata.lohmann@jornalahora.inf.br
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TELEFONIA MÓVEL EM LAJEADO

Zonas sem cobertura de 
celular foram identificadas 
a partir de estudo de 
empresa concessionária 
do serviço de transporte 
coletivo. Instabilidade 
afeta moradores de pelo 
menos nove bairros e 
trava o lançamento de 
aplicativo para qualificar 
a mobilidade urbana no 
município

FOTOS RENATA LOHMANN

Moradora do 
bairro Bom Pastor, 
Claudinara Krohn 
precisa ir à casa 
da vizinha para 
conseguir sinal
no celular

CONVENTOS

IMIGRANT

SÃO BENTOLAJEADO

Sair de casa para usar o telefo-
ne virou rotina para Claudina-
ra Krohn, moradora do bairro 
Bom Pastor. Com frequência, 

ela precisa ir à residência da vizinha para 
conseguir sinal no celular. A falta de co-
nexão prejudica atividades simples, como 
utilizar Uber e Ifood, aplicativos que de-
pendem de geolocalização, como também 
possíveis situações de emergência. “Te-
nho medo que a escola do meu filho tente 
me ligar e não consiga contato”, conta. 

Isac da Silveira mora e também tem 
uma lancheria no bairro Conventos. Para 
ele, a situação prejudica os negócios: os 

clientes tentam ligar para pedir telen-
trega e não conseguem contato. “Preci-
so ir até a esquina para conseguir sinal, 
então confiro as ligações perdidas dos 
clientes para poder ligar de volta. Nem 
todo mundo usa WhatsApp, então o 
Wi-Fi não resolve totalmente o meu 
problema”, conta. 

A falta ou instabilidade de sinal pre-
judica de forma crônica moradores de 
áreas dos bairros São Bento, Conventos, 
Moinhos D’Água, Igrejinha, Planalto, 
Campestre, Santo Antônio, Morro 25 e 
Bairro das Nações.

As zonas de sombra de sinal de celular 
foram mapeadas pela Expresso Azul em 
decorrência do desenvolvimento de um 
aplicativo para as linhas de ônibus ur-
bano da cidade. A criação do aplicativo 
é item obrigatório na licitação do trans-
porte público coletivo do município ven-
cida pela empresa em 2020. 

De acordo com o diretor da conces-
sionária, Pedro Lourenço Guarnieri, o 
aplicativo já está pronto, mas a empresa 
hesita em fazer o lançamento já que as 
sombras de sinal afetam sua funcionali-
dade. Todas as paradas de cada linha são 
mapeadas, então o aplicativo permite 
ver em tempo real onde o ônibus se en-
contra e quanto tempo levará para che-
gar à parada. Com as sombras, o serviço 
fica sem sincronia, o que prejudicaria a 
funcionalidade para os usuários.

Lajeado busca soluções de mobi-
lidade, como o desenvolvimento de 
aplicativo para o sistema de transpor-
te público e tratativas para firmar um 
acordo com o aplicativo Waze, de lo-
calização e informações sobre o trân-
sito compartilhadas em tempo real 
por seus usuários. Essas iniciativas 
também esbarram no problema das 
zonas de sombra no sinal de celular.

Em busca de soluções
Coordenador de T.I. da administração 

municipal, Luis Antônio Schneiders faz 
parte do comitê que busca soluções de 
infraestrutura de comunicação de da-
dos. Schneiders garante que reuniões 
com as operadoras de telefonia estão 
agendadas: “Procuramos contato com 
as operadoras com dois objetivos: infor-
mar sobre as áreas de sombra e verificar 
a possibilidade de aumentar a cobertura 
nessas áreas afetadas.”

De acordo com a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), um municí-
pio é considerado atendido pela telefonia 
móvel quando pelo menos 80% da área 
urbana do distrito sede possui cobertu-
ra. Portanto, mesmo nesses municípios, 
é possível haver áreas sem cobertura da 
rede móvel. Lajeado possui 91,71% da 
área coberta pelas operadoras, quanti-
dade superior ao exigido pela Anatel. Se-
gundo estimativas do órgão com dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), 99,46% dos munícipes 
vivem na área coberta.

    

Uma combinação
de fatores

Schneiders explica que a falta ou ins-
tabilidade no sinal é causada por uma 
combinação de fatores, já que não é pos-
sível controlar a propagação do sinal no 
ar. Quanto mais distante a localidade de 
uma torre de celular, mais fraco e instável 
é o sinal. As características geográficas e 
de relevo também influenciam na quali-
dade da recepção: o sinal tende a seguir 
uma linha reta, podendo haver uma área 

Mapa revela 
seis áreas com 
sinal precário

Áreas foram constatadas 
pela empresa Expresso 

Azul no desenvolvimento 
de aplicativo para o 

transporte público 
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No RS, são 91,73%
O estado é o sétimo, atrás 
de: Distrito Federal, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, Goiás e Sergipe

POR REGIÃO
Sudeste: 96,33%
Sul: 91,51%
Centro-oeste: 91,25%
Nordeste: 83,97%
Norte: 77,83%

No bairro Conventos, 
instabilidade 

prejudica os negócios 
de Isac da Silveira. 

Clientes tentam ligar 
à lancheria para pedir 

telentrega, mas  não 
conseguem contato

COBERTURA
NO VALE

Município

Anta Gorda
Arroio do Meio
Arvorezinha
Bom Retiro do Sul
Canudos do Vale
Capitão
Colinas
Coqueiro Baixo
Cruzeiro do Sul
Doutor Ricardo
Encantado
Estrela
Fazenda Vilanova
Forquetinha
Ilópolis
Imigrante
Lajeado
Marques de Souza
Muçum
Nova Bréscia
Paverama
Poço das Antas
Pouso Novo
Progresso
Putinga
Relvado
Roca Sales
Santa Clara do Sul
Sério
Tabaí
Taquari
Teutônia
Travesseiro
Vespasiano Corrêa
Westfália

% área 
coberta

42,72
82,37
29,94
86,26
29,78
64,27
74,28
51,05
89,20
50,59
57,85
97,01
94,98
48,24
52,89
42,99
91,71
70,85
48,62
38,82
60,78
35,58
57,34
18,80
27,01
63,32
55,31
33,55
14,80
73,40
81,56
82,83
76,87
74,55
61,57

% moradores 
cobertos*

68,33
95,00
74,04
97,30
44,12
79,59
84,95
59,74
95,67
66,33
93,58
99,51
98,59
57,10
75,11
61,83
99,46
81,38
83,48
66,04
79,67
54,22
70,82
40,01
54,23
76,50
85,07
68,06
18,21
84,50
97,79
97,61
83,80
81,63
76,48

*Com base no Censo de 2010

Plataforma da Anatel demonstra a cobertura 
de sinal 2G, 3G e 4G nos municípios brasileiros. 

Confira a situação das cidades da região:
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de sombra em uma zona mais baixa, o que 
reflete ou redireciona o sinal. Atrás do 
relevo, tende a se ter uma baixa qualida-
de de sinal. A sobrecarga de uso em uma 
área densamente povoada também pode 
ser um fator de interferência.

       Esse parece ser o caso de Eloá, mo-
radora do bairro Centro. A área não apre-
senta sombra de sinal, mas também tem 
dificuldade para conseguir utilizar seu 
celular em sua residência. Só é possível se 
conectar no pátio da frente ou dos fundos 
da casa e, por isso, ela acaba perdendo li-
gações importantes. Como solução, usa a 
conexão Wi-Fi e liga por aplicativos, além 
de ter uma linha fixa. Eloá especula que 
a falta de sinal pode se dar por barreiras 
físicas, já que a casa fica em uma região 
mais baixa e houve um aumento significa-
tivo de prédios na região.

       Para solucionar a situação das som-
bras de sinal, Schneiders afirma que seria 
necessário estudo de realocação de tor-
res de celular, ou mesmo a instalação de 
novas torres. O mapeamento da Expres-
so Azul pode ajudar nesse contato com 

as operadoras, indicando áreas proble-
máticas na cidade para um estudo mais 
aprofundado. “Queremos ver o que eles 
podem fazer. Em termos técnicos, tem 
pouco que nós, da prefeitura, podemos 
fazer pela melhoria do sinal.” Cabe às 
operadoras avaliarem seu interesse fi-
nanceiro. “Nosso intuito é comunicá-los 
oficialmente, e tentar sensibilizá-los para 
investir em melhorias.”

Mobilização regional
Vice-presidente do Codevat, Cíntia 

Agostini participou de diversas reuniões 

nos últimos 10 anos na tentativa de re-
solver esse problema. Os Ministérios 
Públicos Federal e Estadual já foram acio-
nados, assim como o Procon do Rio Gran-
de do Sul. “A resposta das operadoras é 
sempre a mesma: que eles atendem o que 
a legislação exige”, conta. Além disso, a 
obrigatoriedade de atendimento de 80%  
da área do município se refere às áreas ur-
banas, e não rurais.

Para Cíntia, a legislação é permissiva 
para que as operadoras atuem desse jeito. 
“Nós temos um problema muito sério. A 
legislação foi criada há mais tempo, pre-
cisa ser atualizada”.

Zonas de 
cobertura  

instável

REGIÕES E ESTADOS

90,27%
dos brasileiros possuem 

cobertura de telefonia móvel
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Nova secretária da 
Educação assume 
cargo nesta segunda
LAJEADO 

A professora Adriana Isabel Za-
natta Vettorello é a nova secretária 
municipal da Educação de Lajeado. 
Na próxima segunda-feira, 12, ela 
assume de forma oficial a titularida-
de da secretaria. Nesta sexta-feira, 
09, ela se encontrou com o prefeito 
Marcelo Caumo e participou da re-
união semanal da equipe de secretá-
rios municipais.

“Estou dividida entre dois senti-
mentos: felicidade pelo reconheci-
mento e confiança no meu trabalho, 
e acima de tudo um voto de credibi-
lidade aos professoras municipais, 
mas também ansiedade porque é 
um grande desafio estar à frente da 
Educação”, diz,

Natural de Lajeado, Adriana tem 
53 anos e reside no município. For-
mou-se em Letras Português/Inglês 
pela Univates e tem pós-graduação 
em Leitura e Ensino Básico pela 
mesma instituição e em Gestão Es-
colar pela UFRGS.

Servidora municipal há 27 anos, 
já atuou em diversas escolas. En-
tre elas, a EMEF João Batista de 
Mello, de Forquetinha, e as escolas 
São Bento, São João e Vitus André 
Mörschbächer, em Lajeado. Nesta 
última, ela foi diretora desde 2017.

“Acredito que a educação é um 
‘poder saber’ e um ‘saber fazer’. E 
este movimento é primordial para 
uma escola comprometida com a 
construção de uma sociedade sadia, 
democrática, com formação para a 
cidadania. Uma escola que entenda 
o aluno como ser integral. E que, ao 
mesmo tempo, possa trabalhar a re-
lação escola-aluno-família”, disse a 
nova secretária.

Adriana assumiu o cargo de se-
cretária municipal no lugar da pro-
fessora Vera Plein, que respondia 
pela pasta desde 2017.

Adriana Vettorello é a nova 
secretária de Educação de Lajeado

DIVULGAÇÃO

Comunidade de Arroio do Meio 
organiza protesto para este domingo

CONTRA O PEDÁGIO

Manifestação ocorre às 
9h30min. Administração 
municipal é contra o 
local cogitado para 
a transferência do 
pedágio. Alternativa 
apresentada seria 
instalar na divisa com 
Encantado

ARROIO DO MEIO

A comunidade de Arroio 
do Meio não concorda 
com o local para onde 
pode ser transferido o 

pedágio. Hoje, ele funciona na 
comunidade de Palmas, em En-
cantado, mas pode passar para 
a mesma comunidade, porém 
do lado de Arroio do Meio. Para 

mostrar a posição contrária à 
proposta, a administração mu-
nicipal, líderes locais e comu-
nidade organizam para este do-
mingo, 11, uma manifestação.

O protesto terá concentração em 
frente à empresa Serraf, às mar-
gens da ERS-130. Em formato de 
carreata, a saída está programada 
para às 9h30min. De lá, seguem 
em até o trevo de Arroio do Meio. 
O município também pede à 
população que participe da 
audiência e da consulta 
pública, se manifestando 
contra a instalação do pe-
dágio no município. 

Segundo o prefei-
to de Arroio do Meio, 
Danilo Bruxel, o pe-
dágio seria deslocado para o qui-
lômetro 83 da ERS-130. Lá, iria 
dividir uma mesma comunidade, 
assim como ocorre hoje em En-
cantado. Por isso a insatisfação. 
“Ficaria próximo às nossas em-
presas. E sabemos que isso vai 
dificultar a vida de muitas comu-

Impactos para todos 
os setores

De acordo com Bruxel, esta 
não é uma preocupação só da 
administração, mas de toda a 
comunidade. Um exemplo é o 
comércio.

“O pedágio vai impactar a 

vida de todos. A partir do mo-
mento em que se tem uma bar-
reira e as pessoas precisam 
passar pelo pedágio para ir até 
o Centro da cidade, elas vão op-
tar por ir para outro município 
comprar o que precisam. Assim 
não pagam o valor da tarifa", 
comenta o prefeito.

nidades”, diz o prefeito.
Nessa quinta-feira, 8, Bruxel 

entregou para representantes da 
Casa Civil um abaixo-assinado 
com mais de 1,7 mil assinaturas 
contrárias à instalação da pra-
ça de pedágio na localidade de 
Palmas. “Não somos contra o 
pedágio. Se não tiver cobrança, 
não vamos ter investimento. Mas 
também não podemos prejudicar 

a nossa comunidade.”
Como alternativa, a ad-

ministração municipal 
sugere que a praça de pe-
dágio seja transferida à 

divisa entre os municípios 
de Encantado e Arroio 
do Meio. Assim, Bru-
xel explica que nenhu-

ma comunidade seria dividida, 
ao contrário do que ocorre hoje e 
do que aconteceria na nova loca-
lização sugerida. “Pode até ser no 
lado de Arroio do Meio. Mas nesse 
local que indicamos não vai trazer 
prejuízos para nenhum dos muni-
cípios”, finaliza.

Abaixo-assinado com mais de 1,7 mil adesões foi entregue à Casa Civil do RS

DIVULGAÇÃO
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PASSADO, PRESENTE E FUTURO

VALE DO TAQUARI

A rivalidade entre católicos 
e evangélicos, marca da 
sociedade regional nos 
anos 30, foi ultrapassada 

por um interesse comum: ter um 
hospital em Lajeado. As discordân-
cias foram deixadas de lado e assim 
surgiu o HBB.

Passados 90 anos, a instituição se 
consolida como referência no Vale 
do Taquari, estado e até no país. 
Está entre os 100 melhores hospi-
tais do Brasil. Para cidades com até 
100 mil habitantes, a casa de saúde 
ocupa o topo do ranking feito pela 
empresa de pesquisa de dados Sta-
tista Inc, publicado pela revista nor-
te-americana Newsweek.

O resultado atual se confirma a 
partir dos números e da abrangên-

História de 90 anos construída pela força da comunidade
Fundado em 10 de 
julho de 1931, Hospital 
Bruno Born (HBB) 
completa aniversário 
neste sábado. 
Instituição formada 
por voluntários, a 
partir da organização 
social, vive desde 
2020 o maior desafio 
da história: atender 
pacientes com 
covid-19. Para o futuro, 
meta é se consolidar 
como centro de 
medicina, tecnologia e 
de conhecimento

cia. Os pacientes atendidos vêm de 
diversas cidades. Estima-se que se-
jam de 70% do RS. A equipe é com-
posta por cerca de mil profissionais.

Dez destes trabalhadores foram 
homenageados na manhã dessa 
sexta-feira, como parte dos festejos 
de aniversário. Entre eles, está a 
enfermeira coordenadora da emer-
gência e do atendimento 24h, Rosa 
Maria Rodrigues Lemos.

Em agosto, ela completa 32 anos 
de HBB. “Neste tempo todo, eu vi 
tanto crescimento. Éramos um hos-
pital pequeno. A emergência hoje, 
era a parte nova. O que me marcou é 
esse avanço da instituição e também 
das pessoas, dos profissionais.”

Natural da cidade de Esmeral-
da, começou como auxiliar de en-
fermagem, depois como técnica, 
enfermeira e agora como gestora 
da equipe da porta de entrada do 
hospital. As diferenças do passado 
para hoje, relembra Rosa, estão 
na tecnologia e nas novas técnicas 
disponíveis aos pacientes. “Logo 
quando entrei, lembro que a dire-

toria da época aumentou o envolvi-
mento da sociedade nos projetos de 
expansão do hospital.”

Foi justo no período dessas três 
últimas décadas, em paralelo ao de-
senvolvimento econômico e urbano 
de Lajeado e da região, que o HBB 
alcançou o patamar de referência. A 
diretoria atual realça todo o preparo 
feito para o salto. 

Confirmado a partir de alguns 
marcos, como a inauguração do 
Centro de Tecnologia Avançada 

(CTA), em 2015. Na sequência, 
em 2020 recebeu a Acreditação 
Nível 3, tornando-se um dos pou-
cos hospitais do país a contar com 
essa certificação.

No presente, o 
desafio da covid

A pandemia exigiu adaptação 
rápida. Antes do primeiro caso, ins-
tituições, profissionais e setores pú-
blicos do Vale do Taquari passaram a 

LINHA DO 
TEMPO HBB

1931: 
Fundação da 
Sociedade 
Beneficência 
e Caridade de 
Lajeado

1974: Hospital 
passa a se chamar 

Bruno Born

1984: 
Inauguração da 

UTI Adulto

1933: 
Inauguração 

do Hospital São 
Roque

1991: 
Inauguração da 
UTI Neonatal e 

Pediátrica

organizar como seria o atendimento. 
Espaços exclusivos para os pacientes 
do covid-19, treinamento de equipe e 
elaboração de protocolos.

Ainda assim, tudo era muito novo 
e difícil. “Não sabíamos como agir. 
Se os profissionais iriam usar más-
caras, como deveriam se aproximar 
ou não dos pacientes. No início, não 
tínhamos informações”, relembra a 
enfermeira Rosa.

No aprendizado de como lidar 
com algo novo, a coordenadora da 
emergência frisa o comprometi-
mento das equipes. “Mesmo sem 
saber como proceder, não faltou 
gente para atender as pessoas.”

O momento mais delicado foi nes-
te ano, quando a internação de casos 
graves superou a capacidade de aten-
dimento. Foram adaptados leitos 
de UTI em diversos espaços. Houve 
dias, relembra, que o hospital estava 

Comunidades católica e evangélica deixaram desavenças de lado e criaram o hospital São Roque, em julho de 1931. Instituição mudou de nome em 74 

Funcionários mais antigos foram homenageados em evento nessa sexta

FOTOS MP PRODUÇÕES/DIVULGAÇÃO

FILIPE FALEIRO
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PASSADO, PRESENTE E FUTURO

História de 90 anos construída pela força da comunidade
EM 2020
1047
funcionários

112
enfermeiros

373
técnicos

295
médicos

341
terceirizados

188
leitos

2000: 
Primeira cirurgia 

cardíaca no 
hospital

2002: 
Inauguração 

do Pronto 
Atendimento

2005: 
Inauguração do 

Centro de Tecnologia 
Avançada (CTA)

2018: Inauguração 
do Centro de Reprodução 

Humana; início do 
programa de Acreditação

2021: Inauguração 
do Laboratório de Apoio ao 

Diagnóstico, em parceria com a 
Univates; Início da operação do novo 

Acelerador Linear. 

ENTREVISTA

“A Medicina será cada vez mais preventiva”
 JOÃO BATISTA GRAVINA, • Presidente do HBB

A diretoria do HBB é composta 
por voluntários. À frente desta 
equipe, João Batista Gravina 
avalia o caminho percorrido 
até agora que levou o hospital a 
uma posição de destaque no RS. 
Sobre o futuro, evita detalhar as 
estratégias como forma de não 
criar expectativas.

A Hora – Nestes 90 anos 
de história, como foi o 
avanço do hospital?
Gravina – O HBB é a reali-

zação de um ideal. Os líderes 
comunitários entendiam a 
necessidade de ter um hospital. 
Inclusive está documentado. As 
rixas das comunidades católicas e 
evangélicas conseguiram montar 
uma instituição à comunidade.

Nos primeiros 40 anos, as téc-
nicas eram rudimentares. O que 
se tinha era um enfermaria e um 
bloco cirúrgico. O avanço come-
çou a partir dos anos 70, quando 
se incorporou novos medicamen-
tos e especialidades. 

Nossa evolução foi entre 1980, 
90 e, em especial, após os anos 
2000. Se não houvesse isso, 
ocorreria como tantos outros hos-
pitais que não se especializaram e 
sucumbiram.

– O presente ainda está
muito ligado à pandemia.
A covid mudou muito a relação

entre as pessoas e também
o atendimento médico.
Qual a situação hoje?
Gravina – O nível de vacinação 

reduziu bastante a demanda por 
covid. Ainda temos pacientes 
sendo atendidos, mas nem perto 
do que foi a loucura de 2020 e o 
início deste ano.

Nós procuramos ser proati-
vos, quando apenas se falava do 
risco de contaminações no RS, já 
montamos uma UTI para esses 
pacientes. Eram seis vagas, de-
pois passou para oito. Em março 
deste ano, tivemos 54 leitos de 
UTI. Viramos um grande hospital 
para atender covid.

Tudo graças a parceria dos 
funcionários, dos médicos e do 
governo municipal. Tivemos 

apoio da prefeitura com respira-
dores. Foi mais uma mostra do 
envolvimento comunitário em um 
momento de crise. 

– Quanto ao futuro. O que
esperar em pequeno, médio
e longo prazo?
Em curto prazo, continuar o 

que está em curso e melhorar 
nossas atividades. Em médio, 
procurar mais mais serviços 
para dar sustentabilidade. O 
hospital não visa lucro, mas pre-
cisa de superávit. Isso significa 
condições de investir em novas 
tecnologias, em equipamentos, 
em melhoria das condições de 
atendimento.

Para longo prazo, vou fazer 
uma brincadeira. Lembra do 
filme Star Trek. O médico ficava 
ao lado do paciente, com uma 
máquina e já tratava o paciente. 
É para aí que vamos. (risos).

Mas é isso mesmo, no futuro 
teremos uma medicina cada vez 
mais individualizada. A pes-
soa com a mesma doença será 
tratada de forma diferente, pois 
é preciso saber a genética dela. 
Qual sua propensão a doenças.

A medicina será cada vez mais 
preventiva. O paciente pode não 
ter nada, mas o exame de DNA 
vai mostrar suas características. 
O tratamento será feito antes 
dele adoecer.

2019: 
Inauguração do novo 

Atendimento 
24 horas; 

com quase 50 pacientes intubados.
Em meio ao estresse, do senti-

mento por vezes de impotência das 
equipes nos corredores, também foi 
preciso conviver com o adoecimen-
to dos profissionais. “Chegamos 
em um momento que não tínhamos 
soldados, como falou o vice-presi-
dente (doutor Marcos Frank) em 
uma live com o prefeito.” Fazer as 
escalas de trabalho, em meio aos 
afastamentos, naquele cenário ex-
tremo,  foi também muito difícil. 
Nos assustou muito.”

No passado, o 
esforço pelo futuro

Vergilio Goerck atuou por 22 
anos no HBB. Entrou ainda estu-
dante, cursava economia e foi con-
vidado para dirigir o então hospital 
São Roque, em 1972. A família 

Born fazia parte do círculo de ami-
zades dele e, na época, a esposa 
Maria Rosali Goerck trabalhava na 
entidade, como coordenadora do 
faturamento. 

    No início da década de 70, o 
hospital era pequeno, como recorda 
Vergilio. Lembra que o prédio não 
tinha elevador. Quando os funcio-
nários precisavam levar pacientes 
em uma maca, era necessário subir 
os três andares pela escada. 

    Anos depois, o hospital subiu de 
categoria. A chegada de tecnologia 
à medicina e de médicos especialis-
tas aos poucos mudou o patamar da 
instituição. O primeiro foi na área 
de urologia. “Essa qualificação dos 
médicos fez com que tivéssemos 
condições de acessar programas 
para atender agricultores dos vales 
do Taquari e Rio Pardo. Chegamos 
a ter 210 leitos”, conta Vergilio. 

    Foi com a regionalização que 
o hospital iniciou o caminho para 
se tornar referência. Tanto Vergilio 
quanto a mulher, Maria Rosali, esti-
veram presentes na implantação do 
serviço de neurocirurgia e da cria-

ção da UTI pediátrica e neonatal, no 
início dos anos 90. A entidade tam-
bém inaugurou uma das primeiras 
UTIs adultas do interior do RS.  

Uma vida 
dedicada ao HBB

O primeiro e único emprego de 
Maria Deomira Bozetti, 72. Por 

51 anos, foi funcionária da área da 
limpeza, passou pela enfermagem 
e pelo administrativo. Ela lembra 
quando o hospital passou a receber 
pacientes de toda a região. 

   “Essa época foi bem complicada, 
porque a gente abraçou muita coisa 
e muitas vezes o hospital estava lo-
tado, faltava lugar. Depois foi me-
lhorando, as cidades começaram a 

evoluir e se ajudar”, recorda. 
As instalações do hospital eram 

rudimentares, conta. Com o pas-
sar das décadas viu reformas e 
ampliações e presenciou a chega-
da de máquinas e especialistas. “A 
cada ano a gente tinha uma novi-
dade. O prédio foi aumentando, 
tudo foi evoluindo. Teve muito 
sacrifício e dedicação.”
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MÉDICOS INTEGRANTES
DO CORPO CLÍNICO

ESPECIALIDADES

Entre 2018 e 2020 foram 
feitas em média

9,5 mil exames/mês

O hospital ainda é 
referência macro para três 

coordenadorias regionais de 
saúde: a 8ª, 13ª e 16ª, atingindo 
uma população de cerca de um 

milhão de habitantes.
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